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O a lm ir a n te  G o n io v íl M an 
rit,y t a g o r a  chega »ío d a  ICuro- 
pfl'» te m  receb id o  im .ita p  vimi 
tn&

C h eg am  n c t ic ia e  d e  q u e  o  
p o v o  d o  A lto  J a r u á  p ro o h i-  
m o n  a  ano, in d ep en d ên c ia , ex 
p u ls a n d o  o  re sp e c tiv o  p re fe ito , 
d r . J o ã o  C o rd e iro .

h e te  a p o r to u  a  M a n á o s , a  
b o rd o  d o  v a p o r  «M ôa», p o e to  
á  su a  d isp o s içã o , e  d isse  q u e  
n ã o  r e a g i r a  p a r a  e v i ta r  d e r 
r a m a m e n to  de s a n g u e  c m esm o  
j  o r  n ã o  d is p o r  de  fo rça  su ffi-  
c ien te .
- Todas ob £iyeter;dmic8-alli
fo ra m  e g n a lm e n te  d e p o s ta s .

A «éde d o  m o v ím « n tn  d e  
in d ep en d ên c ia  ê  a  c id a d e  de 
C ruzeiro  d o  Sul.

0  d r .  N ilo  P e ç s n h s , P re s i
d e n te  d a  R ep u b lic a , t o m a  p r o 
v id e n c ia s  n o  s e n tid o  d e  a c a l
m a r  o s  â n im o s , e n te n d e n d o -se , 
p a r a  isso . co m  a s  auofcoridades 
c o n p s te n te s .

A imprensa dte que essa re
volta era de longo tempo^s- 
perada, devido á morosidade 
havida na resolução do pro
blema da autonomia acreana.

(D o n o s s o  co rres jjo h d en le ) .

1 mtm hUiaii”
Tendo se reaním ado o «Diário?, 

em virtude d a  cam panha de dif* 
fam ação dos cbantagiatas ou exal
tad o s politiqueiros a a  imprensa do 
Rio, diffamação porventura capaz 
de im pressionar ou tros espíritos 
mal inform ados ou tim ora tos, va
mos re tom ar o flo d a  discussão 
p a ra  d em o n stra r: !

I 9. 0  pensamento inicial do (to* 
vem o de collocar parte  do emprés
tim o  em condições segm as de g a 
ran tir, com seus rendimentos, todo  
o serviço de juros e am ortização, 
ficando, afinal, o Estado possuidor 
d ’essa p a rte  do capital, depois de 
inteiram ente resgatado o  emprés
tim o, e reservando um terço d a  o- 
peraçâo externa p a ra  applicação 
em obras con tra  os efeitos da  sêc* 
ca  e reconstrueçSo de edificios pú
blicos.

5J9. Visando isso, o Governo rea
lizou contractos p á ra  obras de sa 
neam ento, viação e ou tras, n ’esta  
cidade, por preços, aliás, que a  to** 
dos se afiguram  milagrosam ente 
b ara to s , com os quaes nenhum ou
tro  proponente concorrería, atten* 
to s  os pareceras de profissionaes 
distinctos, e p a ra  o estabelecimento 
de um a colonia agrícola e de um 
cam po de dem onstração.

Estes dois contractos que, por 
um lado, garan tem  a  realização 
de serviços que to d a  gente repu ta  
urgentes, necessários, inadiáveis, 
proveitosos, utilissimos, inclusive 
o  proprio dr. Leopoldo, asseguram  
a o  & tad o ,d e  fôrm a clara e insophis» 
mavel. um rendimento annual de 
180 contos, que d á  p a ra  o serviço 
de juros do  empréstimo, accresci- 
do com os dividendos do Banco 
do  N atal, qne g ira rá  com õíiO 
contos do Thesouro, nos term os 
d a  auctorísação legal e caso não 
appareçam  subscnptores particu
lares p a ia  a s  acçOss corresponden
tes ao  r* * n ts  aakm ento.

ftob o  pon to  o* v is ta  financeiro,

So rtan to , os contractos ioqu m ã
os de tom oraee pela hypocrtaia 

m alandra de maldisentes de todos 
os m atlsss sâo  operações que re
velam a  m ais cofijadoaa s  p rsv i. 
denta orientação do  Governo do 
Estado,

e agova ao
QtfUPMMMMB M R  1
a  o s tro s  a ig u essn tdita os qasaadpHi ■

RIO GRANDE DO NORTE -N ata l, Terga-feira, u d e  Junho de 1910

Sffasa da adatefcttaçfto no neto- rinlo de qaaalaf teta» aa a ai vi ntade e oodlods hmalgns mm

quinhos, a  acção henefica do  ac tual 
governador, á  balella que deu 
vulto. Â indeoorosa exploração que 
o tb isrio»  iniciou.

Os contractqs, que são um a se* 
gurissjínia garan ti; i de exito p a ra  
o G ihem o, pois esiá  provado em 
serie Ue a rtig o s  qur nenhum re 
crio pode haver do cumprimento 
de Suas oluusulae'; e, quando os 
houvesse, o E stado teria iuimedia- 
ts  iodemnizaçâo pôr forma a  a u -  
gnacatar ainda os elementos de 
solvabilidade ; oe contractos,dizia** 
mos, são  feitos com parentes do 
governador e, portan to , são  im* 
moraes,affirniam os eensores,d’aqui 
e d alhures.

V ejam os:
F, Solon «£ C*, contractantes 

do estabelecimento de uma <-o* 
lonia agrícola e de tira earrpo.de 
dem onstração, sâo parentes do 
governador ?

Não. A veneranda senhora viu
va do fundedor da industria fa
bril eia dormo Estudo, coronel Ju- 
vino (fezar Paes B arretto^a quem 
pertenceram ouGora as fabricas 
que hoje são  de propriedade de 
F* Solou & C*. não é socia solida
ria d a  firm a contractante, como 
procurou fazer crer, nos seus te- 
legmn>raas p ara  O Seçalo* o  cor
respondente inhabil dr. Augusto 
Leopoldo, esse mesmo jornalista 
enfezado o ca tu rra  que não  qiqz 
exam inar aqui, n a  *Iunto Goromer- 
cial, o instrum ento do contracto, 
como foi convidado opportuna- 
meute por e s ta  folha, em virtude 
de auctorizaçAo dos interessados.

À viuva B arretto  tem simples
mente n a  firma em questão um 
pequeno . capital couim anditario, 
sem direito á  perce|>çào de nenhu
m a parcella de lucros dentro do 
praso de 10 anu os.

Ora, si um socio n’estos condi
ções pode iiiquinar de incom pati
bilidade a  firma, para con trac to r 
n o m ^L  Governo serviço de utili
dade -real e incòhièfltave!, então.?®- 
tnnaos em um paiz em que a  liy- 
pocrisia foi elevada a  uni princi 
pio prim ordial nas norm as adrai~ 
n istrativas.

O «Diário* repetiu conraosco q«e 
o chefe gerente, único Solidário e 
responsável d a  firma contractan- 
te, sr. Francisco Solon, fi um cava
lheiro cujo passado inteiramente 
abona, a  sua  honestidade e a  sua 
capacidade dirigente.

Não poderá, çgualmente, negar 
que as g a ran tia s  que s. s. deu

Ea ra  a  execução do contracto  «o- 
relevam de m uito a  quan tia  ne 

cessaria p a ra  indemnizar o  Go
verno no caso de insuccesso.

Por esse principio novo e cere- 
bríno, o Governo nfio podería 
m anter os saldos que actual men
te tem a  juros nas caixas do Íjou- 
don and  Brazilian Bank, caso 
qualquer dos parentes do gover
nador fizesse acqnisição de um a 
ou mais acções <i’uquelle im por
tan te  estabelecimento de credito.

0  parentesco denunciado d a  fir
m a Valle M iranda & Domingos 
Barros com o governador é ta m 
bém um a creação da phan tasia  
enferma do triste  % desnorteado 
chefe adverso.

Domingos Barros foi casado 
com um a sobrinha do dr. Alberto 
M aranhão, fallecida ha dois annos 
nesta cidade.

8i esto  circumstancia to rn a  
egualm ente incompatível a  con» 
ceituada e benemerita firma, já 
ligada ao  E stado  por serviços de 
grande revelancia, de t r a ta r  com 
o Governo, então, repetimos, a 
hypocrieia foi elevada na te rra  
do Cruzeiro â virtude primacial 
na vida adm inistra tiva de um Es
tado.

Ninguém ignora, entre nós, que 
a  firma Valle M iranda aV Domin
gos Barros djiq c uma otganiza- 
ção adrede preparada p ara  con- 
trac to r serviços do Estado com o 
dr. Alberto M aranhão ; mas sim 
urna einpreza digna e honesta que, 
de longa dato , vem concorrendo 
efflcazmente p ara  o nosso desen
volvimento m aterial e econoraico, 
mio põ n 'este Estado, como fóra 
delle.

P a ra  elucidar o espirito de azu 
lejo do dr. I>eopoldo, vamos iu - 
formal"o do taeguinte, que se pren 
de ao  estabelecimento de um a co» 
lonia agríco la  e de um cam po de 
dem onstração.

0  dr. Alberto M aranhão, g o 
vernador dò Estado, recebeu a v i
so offleial, por intermédio do in - 
spector agricola,que o m inistro da 
Agricultura eó fundaria aqui um a 
dascoloqjae projectodas pelo Go
verno Federal, si- o Governo do 
E stado  adquirisse 5.000 hectares, 
no mínimo, de terra* fresca*, de 
preferência no Cearíkznirim, p ara  
cedel-o* á  IJníflo.

Faça o dr. Leopoldo o calculo do 
custo £’s*ta* tenae, reflicta e re- 

que o contracto Solog do- 
opportuoasMots.de um 

Bs dameestração e de «naa 
agnPila na* melhoms coo 
• garantindo, •o .a w n e  
o* jam* ca amorthaçto 

do èayHal do m p a tiae, npii- 
senta no Brtado um ardeo que a 
bonâ a capacidads adm

va do be/ismeríto governador que, 
si houvesse preferido a proposta 
da (JuiAo, teria de ver deelquUi- 
brado o orçamento do Estado, pela 
sorntna avultadissima que seria 
neoesearla á coniprã de toda* a- 
quellas terras.

Vamos ver ag o ra  a  que fica re 
duzida a  accusação do dr. Leo
poldo sobre o augm ento do capi
tal do Banco do Nata), q u e ». s. 
insiste em apresentar aos olhos do 
publico como um negocio em que 
são interessados o dr. Alberto Ma« 
ranhfto e o coronel Olympio Ta' 
vares.

Diz o dr. Leopoldo que ta n to  o  
augm ento do cap ital d aquelle es
tabelecimento de credito obedeceu 
á  vontade do governador que quem 
o propoz foi o «representante do 
Estado, o ínspector do Thesouro, 
coronel Pedro Soares» ; e  que «o dr. 
All>erto M aranhão não se a treve
rá a  negar que o sr. Olympio T a
vares seja casado com urna irmão 
dc b, exa.*

Si o redactor do «Diário» não 
andasse sempre de outiva nos as 
sumptofí que se aventura u discu
tir, certa mente nfio cahiria tto dis
para te  de trazer a  publico aquella 
afiegação, tó la  e asnatica, para  
p rovar accusaçao tã o  seria como A 
aquella, que envolve a  bonorabili- 
dade de to d a  um a assembláa res
peitável e independente.

Saiba o dr. Leopoldo que, q u an 
do o coronel Pedro Soares propoz 
na ultim a reunião da assemb 16a 
geral o  augm euto do capital do 
Banco do Natal, não o fez como 
representante do Estado, mas, co - 
rao simples accionista que 6, embo
ra de o acções apenas, d aquella 
utilissim a sociedade anonym a.

Fique cert ) rnaís, o desastrado 
censor da  adm inistração, que o 
coronel Olympio Tavares, p a ra  se 
hotnbrenr com oa homens mais d i
gnos, uno precisa allegar a s  rela* 
Ções de parentesco com o dr. Al* 
herto M aranhão. E ’ presidente do 
Banco de Nauil por aci-lainaçfto-e 
insÍRtencia unanimes da respferffóa 
assemblôa geral, que lhe tem etv 
ccessivameüte confiado, desde a  sua 
organização, logar de destaque en
tra os aoeiouistas. Como commerci- 
ante, egualmente conceituado e d is 
tm guiao, o dr. l^eopollo 6 incapaz 
de apontor-lhe falhas que desabo** 
nem a  sua vida laboriosa e consa
g rad a  á  família e á  sociedade em 
que vive.

0 4redaetor do «Diário* pode m an
d a r  pedir á  d igna-d irectoria  os d i
versos rela tonos e ac tas das soe* 
sões do Banco do Natal, p a ra  ver 
si nôs estam os aqui mentindo e li- 
songeando por dever de offleio ou 
si estam os ensinando a  ». s. a  res
peitar homeus de l>em e a  seguir ea- 
mÍDho mais serio e compativfl 
as tradições que o dr. LtnjpolJo 
vive alaraeando p ara  si, como po
lítico e como pae d<* família.

Q uanto à insinuação miserá vel e 
tacanha de ter o dr, Alberto Ma
ranhão empregado nos serviços d a  
estradas de rodagem dois rapazes 
filhos lo nosso am igo cel. Estevam 
Moura,em cuja casa, diz o dr. Leo - 
poldo,o dr. Alberto M aranhão este 
ve m uito tempo hospedado,banque- 
toando-se, devemos declarar ao 
imbecil e palerm a redactor do «Di
ário» que o nosso eminente chefe, 
durante todo o tempo em que este
ve com a  família em B. Gonçalo, fez 
por sua couta todas as despesas de 
sua casa, apesar d a  insistência 
gentil do coronel Estevam, p ara  
nada receber de s. exa.

Os rapazes foram empregados 
|)elo seu proprio merecimento co
mo boüs que são, trabalhadores 
e honestos.

A torpeza vil do desmiolado a r 
ticulista do «Diário* uno attinge 
o nosso prezado chefe ç bem mos» 
tra  ter par tido do espirito de um 
pobre diabo que mendiga as so* 
pas do velho sogro ua sua m a- 
landrice de de»occupado e paraâi - 
ta  incorrigível, com prejuízo de 
outros herdeiros menos explorado
res,

Apesar de tudo  isso. porém, o 
nosso chefe, caridoso como é, e 
certo de que Augusto Leopoldo é 
indispensável á nossa v iJa  publi
ca, pensa em to ru a r mais estável 
a situação do pobre homem, fa 
zendo-o eleger em setembro de- 

u tado  estadual, com os votos de 
'ap a ry , p ara  tormos no Congres

so, recreativo e fanhoso, o realejo 
desafinado do  <'hefe da opjrosifão, 
eleito por José de Arartjo, a  pedid 
do dr. Alberto M aranhão.

diffim

R

0  SEU A SEU DONO...
- 0  Diário do Àatai ou par» melhor 

qlzeriDos — os narras detortlonladoe 
fe  dr. Raposo da fumara impelhrem- 
uo d'esaa «es âs aventures, nada rate* 
jateis, de uma errônea classificação que 
está, eertaniente, a merecer uoesa re- 
pule». , Al

N'um» das ultimas edlv<Waa folha 
Htdterea, onde alardea sua caturrlce 
chronicu, ensoenando, ao mesmo tem** 
po, o seu palpavel deeequibrio mental, 
o nosso insípido confrade agraciou A 
RercnucA, cognominando»a de pas
quim.

Menoe esta, cavalheiro.
S&o fi de bAa pojfíica vir á polemica o 

sombrio jornalista para emprestar- 
nos qualidades que só podemos possuir 
dentro das rabugices de seu espirito.

Nem mesmo n» estacada, recorrendo 
ás preciosidades do seu famoso voca* 
baiano, o dr. Raposo da ('amara ha de 
recliassar a  lógica ineonftinditel dos 
nossos argumentos 

Proseguiremoe, de viseira erguida, 
praticando a pulverização dosaleives 
costumeiros assacados hontem, como 
hoje, á honorabilidade do dr. Alberto 
Maraohão, tuiiço íllustre, que vem ras
gando horizontes novos de progresso á 
terra-berço de Pedro Velho.

Outro officio, cnllcgft.
Queremos crer que, bí fora norteado 

fror outro eríterio, não adstríeto A 
engrenagem das paixões bastarda*, 
^umpletamente liberto das prevenções 
meeqniohas e do egoismo ridículo que 
andam a vestir-lhe a trama dos senti- 
ineritoR, ao nosso frívolo contender, 
certo, repugnaria mimoeear este jornal 
com aquelle feio e deprimente substan
tivo.

No entanto, elle devera estar a defe
nir perfeitamente as apage das funeções 
do biurio, em o nosso melo social, si 
não conseguÍBMemos, em tempo, afastar 
o trefego controversistn do caminho 
ingrato, bordado de cardoe, pare onde 
começara a  rmnar eua pennii.

I> dr. Rapeso da <'amara ha de con
vir que somos miserirordiosos, 

Feitzmento, nõo sendo inflexível rtft 
nauseas que a nós, como a to los os 
homens limpos, produdram phrases e- 
ípiivoí-as e reticenciadus, que deviam ser 
putritiiotitn exclusivo dos eanadoeioe 
da imprensa mt‘rcenaria e pulha, feliz- 
mento, :l:zhira«r>«, o antagoni^t-i 
metteu-ee em brioé n vem de renegnr, 
em parte, aquellas diatríhe**. .

Será isto o começo do 
Remdítos os que, tarde, embora, se 

ieixam regenerar.
Chamado o dr. Raposo da ('amara A 

presta ;ão de contas, enxergou fundo a 
ruína moral da folha qoe aloja seus 
intangíveis idônea políticos e. á  voz 
dojuopso <xmu mando, bom recruta que 

oh ártittíeria inimiga, fez nlto no 
exercício de fogo das invectívas em que 
se ensaiara um día...

Porque não o confessarmos ? Andou, 
iTesse particular, bem avisado o colle- 
gs.

Merece, portanto, nossas effneivas fe
licite ções, esquivando-se, coroo vai, de 
fazer supurar, nas columuas aiiemicoe 
de sua gazeta, o furúnculo venenoso da 
tnaledk»ncia— arma venc dom, mas Im 
milhante, dos não pequenos tartufos da 
imprensa biliosa.

Reflicta o dr. Raposo daOamura e 
vefá que a nós, os dr A Republica, 
cão pode absoluta mente attiugir a  pe 
eha de pasquiueiros.

Somo», apenas, perspicazes. E esta 
virtude deixa-nos ver claro onde real- 
mehte se refocilatn os esquálidos reta* 
Uiadores da dignidade aí ceia.

(^nod Tiraaris (jesari, qnod Dei Deo...
M anoel M aria .

NUM.

BACHARÉIS
N JHo0yses Sozares

ÍNÍ

O d ilo n  F illio
ADVOGADOS

C O LM EIA

F A U E C IM E N T O S
Por teiegroroma que boje nos ioí onee- 

qoÍ4Mu»mente mostrado, sabemos haver 
fsllecido, hontem, em Belém do l^ard, o 
nosso joveu coentodano Antovdo Au
gusto de Paiva.

0  eztincto que era alll gentlniente es
timado peíes suas qualidades de cera» 
cter •  predicados de eornçüo, oecupava 
oposto ds tsnsatsdo corpo d» csvsl- 
Iuíia da brigada mHltsr d’aqn*lls E* 
tsdo.

A«is membros d» mia extnn. fsmifia 
m Hm n s  as mmass linanu  eosd*de«i-
rí-s.

Augustinhn aventurou liujt* nmis um 
lembrete sobre o nssinho do reeensea- 
msuto.

levrguc isso, collegw, e <lã-noe umas 
«1 viçaras.

Ouça té : Hnnteb) foram a Palacio 
diversos amigos, que uAo querem con
sentir im mudança do Haposo para  
Miüus, e pediram no dr. Alberto, pelo 
sento do día, que piantuese o enfezado 
rebento oppnsirionista n um terreno 
mais vasto, atira de ver ei n«o lhe per
deriamos a  semente.

iàfia í âiMf lheft o dr. A Ibei to-
E, em setembro proxiroo, terá o Re- 

posinho realitado uma paru. dos seus 
sonho*, graças A magnanimidade do 
coronel Joecde Araújo, que, enthusiaa- 
mado tamltem |iela idóa, tsz questão 
para sufiragalwa nas urnas.

Al viçaras, Raposinho, alvh.ares !

¥
Um Indiscreto perguntou ao Raposi

nho quaes ef»(« im íüerabr«*» d*1 iiartf- 
do do faíwiré.

Oíiteve, á vHpwhn, * scgulníe 
posta :

Irfneu, Uyrineu e eu t

O dr. Augusto IjsopoWlo nrto A o ho- 
mssasltiho vuknits qus ssousafigurava: 
fHSsoa q tr priva com t  a  disse-nos qns 
na nofte fie 1* para 10 de mnlo, por 
ifceueéio da pssssjrrm do coiasta d» 
Hi Bsp, o tututu —sde)>uta!», nfio nle

etãate não acreditar em Dem, como 
Intlmameafee m  manifeste,pftason horas 
e horas agarrado a uma Cartilha,rezan
do um» lóftuidade de oraçftss •  taseudo
Êromeesas, contauto que o mundo u&o 
tvasse a braca nem efie o diabo 1 
Elle só f  valente oo« edltoriaee do 

faborê.

Ao entrar, hontem, no escriptorio d’ 
A Republica uma das nossas compa
nheira» de cortiço, perguntou-lhe um 
coronel apatacodo, mas que não é o 
Cascudo :

—Que vaes fazer hoje ahi ?
> —O que faço todos ns diaa. Vou va» 
de»r coin o Formiguinba na Colmem.

nos iliznm do» telttgrammns pas- 
pelo Rapu-*». par» O Serulo do

Que 
SHdiis
Rio ?

Irra  l Com Reíscentos mil réis 1 O bi
chinho tan to  tem de pequeno tom o de 
mentiroso...

Em m atéria de correspondência, par» 
a  imprensa barata , tem cada uma que 
parece duas...

Meu doutor pequenitates,
Quando ferir-s» era combate»
Tendo n  frente os seus ri voes...
Nos totegrnmraas não ponhi,
Aquella pouca vergonha 
De mentir tan te  aos jornaes.

Enthusiosmailo, p r ter a  ('olmeia 
dito que s. s. era uma nação de oante, 
*> dr. Camarinha peapegn» no CaborA 
d<i4\o]« ;

■No trem ínteh xahonal, seguiu hoje 
para  o  Recife o m ajor Eduardo Gnr-
gp}..,t

Que ê isto, Rapos*. ? .
ABELHA tfESTRA.

ADVOGADO
A d ftlb s rlo  A m orftm

GaurtHM eiveis e commerciaes 
s.Joké djs Mipibu’ Rio G, do Nome

H a t r e a e a o i io s
«a republica ;  £\í

N ^ te  di», A Republica 

S.
Í4  de junho  

não circulou.

M A SOCIAL
ANNI VEItSAltiOS

(klMPLETA ANNOS UOJR ;
O nosso joveu confrade João  Vicen

te, intelligente redactor d ’O Martins*
Completam annos amanhan :
A senhorita Maria d'Are Caldas, filha 

do prestimoso amigo e distiucto corte- 
ligiouario coronel Lins Caldas.

-----1>. Frabuisca Mendes de Vascop»
cellos, esposa do nosso amigo capitão 
Alexandre de Vascoueellos, commerci- 
aute dV.sta praça.

-----O joveu .João Evangelista Eme-
rcnciuno, professorando da Eschola 
.Vorruaí.

V A R I A S
0  tempo
Hontem ; media 26.0G, mttxiroa 29.U 

v mínima 21.0. Tempo bom. Ventos 
HalV, E8E e RE regulares.

Boje ; ás 7 horas dn manhan, ‘2H.0, 
subindo ás S,40 a 28.4. Tempo variá
vel. Chuveu d tarde. Ventos S e SE re
gulares.

O major Joaquim  Soares, secretario 
interino do Governo, visitou hoje em 
nome do exino governador ao ^r. José 
Lobo Vianna, inepreior d Alfandega 
(Teste Estado.

Perante o delegado fiscal do Tbesou
ro Federal, prestou hoje o compromis
so legei e tomem posse de «eu cargo o 
sr. José Lobo Vianna, ultimamente no- 
meado ínspector da Alfandega d’e»ta 
capital.

O coronel Luiz Emvgdio acompan
hou, em seguida, o novo Ínspector A 
sua reprtitição, onde s. e. foi recebido 
com gemes manifestaçi>s de svm pa- 
tliin.

Ante hontem, conforme annuncSara- 
cnoe.o instituto His t o rico, em co minem o 
ração ao anniveraario do martvrio 1e 
Frei Miguelinbo,manteve em exposição, 
durante o dia, a eetola que em vida 
usava o grande patriota rio grandenne 
e qne o Instituto guarda como uma 
preciosa relíquia.

A concorrência de visitantes foi ex
traordinária, notanlo-se a presença de 
muitas famílias de nossa melhor so
ciedade, além de grande numero de ca
valheiros distinctos.

o
Distingniu-mie bojec<mu a  sna visita 

iIlustra amigo cor*m,,l Luii•« teuEmvg.Ílo, hosrado ^ehwidn fiscal do 
Tliesouro Federal n’sste BHado,

Prio sr. gsusral ísapsotôr 
da 4* R m hi MilUar 
do cargo éetestrvetor 
Orandsuss n «r. U  S  

da NU va.

Tivemos boje a honrosa visita do 
uoeso prezado amigo e soltaborador 
desembargador Viesute de Iremos.

as***
Acha-se nfesta cidade o honrado co» 

ronel João Robral, proprietário de en
genho no município do Ueará-mirlm.

No trem  horário da  Greai Western, 
regressou hoje de Papory, o nosso lllu«- 
tre amteo revd. Calazans Plnlmlro, leu» 
te dò AiUeneu Rio Gréndeuss.

Chegado ha poue*> do íntei 
todo, distiogoin-nos lu^e 
visita o nosso estimarei 
Severo, inteillgente 
roito.

Esteve u^esta capital ̂  -pgsam>0*^ o 
prazer de «te visita, o noesn preetãSfiSh
amlg» de 8. Craz. capitão Vicente Màrl 
nho de Carvalho.

Regressou hoje da Farahyba, no trem 
intor estadual, o Hlustre Hocerdote rev, 
conego Estevam Dantas, dlrector do 
collegio diocesano «Santo Antonio».

Acha-se «Testa capital o nosso dlstin- 
cto amige* dr. Virgílio Hatideira,Integro
juiz de As~-*-* J
TUZ.

. * r *     — -  m  O  ■  i - '

direito da comarca de Santa

Nonsn dsdi*?ad» amigo dr. Thomaz 
Landieu, digno procarsaor fiscal ua De
legacia d’(wte Estado, deu-nos hoje o 
prazer de sua visita.

No trem horário da E. F. Central, 
veiu hoje do Ceará-mirim, o rev. Agnel- 
lo Fernandes, virtuoso vigário d’aquel* 
la freguezia.

Visitou-nos o nosso distincto patrício 
e amigo Belarmino de I*emos, ahirano 
da Faculdade do Recife.

A Delegacia Fiscal remefcteu para a  
agencia de rendas federaes de Moeeo- 
ró, n importância de 2:000(000, em 
cintas flo imposto de consumo na
cional.

O nosso cnestadano José Gctollo Tei
xeira de Moiirft, ‘»o**errega.drt do I o pos
to fiscal do Departamento do Alto Ju- 
ruA, foi nomeado para idêntica logar 
no 2? posto fiscal do mesmo Departa
mento.

O sr. ministro da Fazenda concedeu 
qujiirto meses de itec-nça ao contínuo da 
Alfandega £'«§!• .uapital, Jeremia» Ma
noel de Albuquerque.

Foi^romaraido -oa postoda 1^-tsacn- 
tc, da arma ds artílherla, o nosso con
terrâneo â**1 tenente Joeé Barbosa.

Por decreto de 3 do corrente, fo! a- 
ggregado A arma a  que pertence o nos* 
so digno patrício 1" tenente Manoel Ba- 
silio de Brito Gnerra. actnalmento no 
Interior deste Estado.

Foi nomeado promotor publico da 
comutva de Maués, no Amazonas, o 
nosso coesmdnno dr. Francisco da lio» 
clm e Silva.

Dentro de alguns mexes, Londres pas* 
suirú mais um novo «record»,’ revela* 
nos o «Journal des Voyages», um «re- 
.’ord* theatral que constituirá um acon
tecimento sensacional por excellsncla. 
Eis do qne se t r a ta : a grande capital 
ingleza oferecerá ao mundo uma peça 
que durará tires dia<j» e qne porá em 
«cena nada menos de «qninze mil pa* 
peis» t

Tres dias ! já é respeitável e vai atéra 
dos antigas representações chinesas, no 
tempo pio qne os espectadores levavam 
para o theatro as suas refeições e as 
suas camas 1

O numero doe actores esse, porém, 
ultrapassa tudo quanto pòde se Imagi
nar !

* Caixa Econômica.

Morimentos do dia 1-3 :
Eutradas 3671200
Sn h idas 6071400

Gusmíção Estadual.

.Serviço para a manhan : ronda, o sr. 
alteres Apollonio

Estado msior, o tenente Britto.
Uia ao batalhão, o forriel Machado.
Guardada cadeia, o caba Francisco 

Ignacio.
Guarda de Palicio, oans{UM;ndn. SíVjá 

lustiano. i r
Guarda da Alfândega, o cabo lom* 

quim Antonio.
Guarda do quartel, o cabo Manoel Vieira.
Ordem ao «r. offleial de rouda, o cubo Joílo Segtmdo.
Piqueta na casa da ordem, n cdFtte- 

teiro Joefl Alves.
Piquete uo Portão, o corneteiro Ar* tliur.

Unfforme 6°.
Guarnição Federal

««riço para-amAntmn: temfea .*
iTrTÍ̂ ,  fe  d». © sr. V  tsasnte Francisco Pinnsiro,

InMríor de dia d companhia d*, seca - 
aores, o 2* sargvin.. .lonqui* Ma- is tinno,

iluardu doqnsrteL u «mb*, Marttes
àmtm rulçàr, ocabo Josã Esreblo 

Piqiateo crtvsitsiroGs m . #

l';-tavl*a ãstJõ
btibt

■ILEGÍVEL «PAGI NA HANCHADA Labim/UFRN



PARTE O m C IA I
G o v e r n o  i d o  E s t a d o

A«litaÍiil*t«**vlto «Io e x ílio . *»r. <lr. A lb e r to  
M a rftiih á o , g o v e rn a d o r  d o  K btado

p R p n f t i  i r i — N a ta l ,  14 d e J m h o d t l f t l O

" J B  AHNTOCIOS
D. C a r lo s  I Í

-M*. *V ftjnpi1-'

EXPEDIENTE 

Dia 27 de abrii 

offitiob

Ao esmo. sr. m inistro dos ne- 
gricios d a  Fazenda :

Ito aceordocom  o contracto  ce
lebrado era 5 de outubro de 1900, 
tenho a  honra  de rem etter a  v , 
exa. n íochisa copia do officio que 
n,e dirigiu o sr. inspectordo Tke- 
souro, e bem assim  os quadros que

Íco (Apanharam, referentes ao se»** 
teo de arrecadação e fiscalisação 
o im posto  de consumo do sal 

produzido n’’e*ta | Estado duran te o 
anno  p. passado.

Apresento a  v. exa. t*s meus pro** 
testos de a l ta  estim a e considera- 
ção.

A’ repente do  Hospital de Fari~ 
dade ;

R eiuetto-vos a  inclusa tacturu  
d atad a  de 2 2  de m arço ultim o, 
d os srs. F. Solon A F para rf re
bentes e conferirdes os objectos a  
que se refere, devolvendo-a á  He- 
c ietaría  do (h.vflrno.

Ao sr. inspector do Theeouro :

Foiiiihiiohjo-vos uue o  cidadão  
Amaro B arretto Sobrinho, assumiu  
no dia 2 do corente, oh funeçõe* 
üe escrevente da Dírectoria Geral 
d a  Instrncçao Publica, segundo me 
participou o respectivo direetor.

Ao m esm o:

F »miuunico-vos que tendo ter- 
Diina.lt> em 2 9  de março ultim o, o  
contracto firm adocom a exm a. sra. 
ti. Perpetua de .Souza Noronha p a
ra reger a  cadeira do sexo  femini
no do grupo escholâr «Trinta de 
de Setembro», na cidade de Mos- 
soró, por acto  d ’aquella -data de
signei para leccionar n a  m esm a  
cadeira com a  gratificação m ensal 
de cutíi íiiil reis, ah f que t» viu pro  
«curador coinparpçn na Secretaria 
^to governo para Resignar novo  
contracto .

fins que em d a ta  de hontem flriuei 
con tracto  a té  30 de Novembro do 
corrente anuo com a  Exma. Henra: 
d. Perpetua de Souza Noronha 
p a ra  reger a  cadeira do sexo femi
nino do Grupo Escholâr «Trinta de 
Setembro» na cidade de Mossoro, 
percebendo a  gratificação mensal 
de lOOfOíH».

Ao m esm o:

M andai p ag ar aos Sm. F. Solon 
& C* a  quan tia  de 78591(19. pro
veniente de instrum entos de musi
ca e ou tros objectos |»or clle» forne
cidos ao  governo do Estado.

f
Ao mesmo :

Tendo o  governo justado com a 
a rtu a l proprietária da  Empreza 
d 'ag u a  do N atal a  com pra dê todo 
o m aterial que compõe o acervo 
d a  mesma em preza, peja quantia  
de 50.0009000, recommendo-voe 
que mandeis passar a  respectiva 
escrip tura de aeqiiissção, effectuan- 
do o pagam ento pela verba «Obras 
Publicas de melhoramentos da 
capital» e i>or ponta do empréstimo 
de 1910.

---- Idwitico
triioçào.

ao  Director d a  Ins--

Dia 28

OKFicioS

A osr, inspector d o  Thesoorn; 

•Fom mímico-vos p ara  os devidos

Ao Snr. Presidente da Intendeu- 
cia do municipio de Natal :

No intuito de ilar execução ao 
Decreto n*1 210, de 2fi de Fevereiro 
d’esteaimo, |>eçô vos que, nos ter 
mosda Lei nv 209, de I# de No 
vembro de 1909 e Resolução Muni 
cipal 139, dc 4 ie Setembro d<» 
mesmo anuo, providencieis sobre 
a' transferencia ao domiuio do Es
tado dos diversos terrenos da a- 
venida «Tavares de Lyra, desde o 
cacs do mesmo nome at/< a praça 
l^ão XIII, em ambos o* ImloH 
d’est»a aveuida, comprchemlendo 
não bó a orla dos fachadas e o 
leito da avenida, como também os 
terrenos era que se encravam as 
casas sitas em ambos os lados da 
dita avenida, com ruis respectivo* 
nnintaes : e «indo os terrenos qw> 
Hoje constituem a Quinta Muni 
cipal entre a rua Manoel Felippe, 
ao norte; avenida 8*. a leste; 
avenida Almirante Alexandrino, ao 
sul ; e avenida Prudente de Mo- 
raep. a oeste.

DESPACHO

Bomnaldo Lopes Jrialvftn, pediu 
do pagamento de uma conta.

---- Ao sr. inspector do Thesoun
[>ara mandar pagar.

0 novo rei da Inglaterra
Fom o nome de JorgeJV, e por 

m orte de Eduardo VII, subiu ao  
th i ono do Reino Unido de Ingla
te rra , Escossia e Irlanda, empu
nhando tam bém  o sceptro de Im
perador das índias, o príncipe de 
G&llee George Frederico Ernesto 
A l is to ,  nascido a 3 de junho de 
] HÕ." no castello W arboroulgh.

O novo rei, a té  a  d a ta  d a  morte 
de seu pae, occupava um posto 
n a  m arinha de guerra britanica, 
gozando m ais dos títu los de prin 
cipe de Gaites* duque de Cornwall, 
de York, de Rothesay, conde Ches- 
fer, de Carrik e de ínverness, na 
Escossia, b a rão  de Renfrew e de 
Killarnev, na  Irlanda, senhor das 
índias e grão-m estre de Escossia. 
dou to r em direito pela t niversida 
de de Londres; membro da Gamara 
dos Pares, general britânico, vice» 
alm irante, ajudante de campo 
pessoal de s. majestade ; coronel 
cm chefe do J to ja l Fusileiros [cit v 
crf Loudon Regiment], do Rovcl 
■\Yelifth- Fusileiros, Royal M armes. 
Rifle Forps, chefe do regimento de 
•couraceiroB prussianos e do 1" 
regimento de dragões da guarda 
prussiana e d a  m arinha imperial 
aJlemã, g rande marechal austriac » 
e  coronel proprietário  do regimen 
to  austríaco  d a  artilharia  n. 12. 
cavalheiro d a  ordem da Jarreteiru , 
d a  ordem de S. André, da  ordem du 
Annunziata, d a  ordem do Ele 
pbante, d a  ordem d a  Aguia Negra, 
d a  ordem hespanholn do Tosíio de 

'4 furo, etc., etc.
F asou-H eaõ  de julho de 1s93 

«ia eapella real de St, .James, coa. 
Victoria M aria, princeza de Teck 
nascida a  2(1 de maio de 1807

lVesse (*onsorcio houve cioc.i 
filhos, sendo herdeiro Eduardo 
Alberto Fliristiftiio Gcorge Audr 
P a trirh  David, Ttascido cm Wliüc 
I.odge, Ki«d)mmid Fark, Surn,\ .  
**\u  23 de julho dc 1H94.

Esse príncipe terá desde ugora 
o tifnio de Príncipe de Galies, de- 
vendo eer fntiiraniente soberano 
«In Inglaterra.

O  R e t r a t o
Amas m nitõ, en táo ?
-- Muito.
—Qtiem ssrá esea feliz a a a tn r a  T 
—B* scgrHbv.
-  Até p á ra  mim ?
-  p «m

—A mulher que por ti fôr anui 
da deve-se considerar rainha !... 

—Porque ?
—E’6 tão meigo, tão sincero... K 

ella é digna de ti ?
—E \
—Quer-te muito ?
—Supponho.
—Como ? Não tens a certeza V 
—Ainda nfio.
Depois de algum silencio, iiioh 

trando-se muito iuteressada;
—E’ bonita ?
—Como os anjos.
—Loira ou morena ?
—Morena cabellos da cõr da noi

te, faces da côr da rosa e sorrisos 
da corda aurora...

—E? elegante ?
—Como se fosse andaluza...
-• Que edade tem ?
—Está na primayem da vida.
—As suas mãos ?
—São tão pequeninas que não 

cabe um beijo.
—O seu coração V 
—E? o escriuio dos meus afíectos, 
—A sua alma ?
—E‘ feita de pctnlas de rosas...
—E' ciumenta perguntou elhí

procurando dissimular a raiva. 
—Parece...
—E' uma deusa ?
—Não. K' o meu ideal !
— Tens o seu retrato V 
—Tenho.
—Onde ?
—Na retina dos meus olhos.
—Mas... quem será, «?hm» anjo ? 
—Tens muito interesse em coube 

cel-o ?
—Oh ! muito.
—Nuo dizes nada a ninguém ? 
—Juro.
—Rem ! Yae buscar aquelle bc. 

tãr, de rosa que está nhandõnwh > 
sobre o teu tocador...

—Eil*o.
-Viste-a
—Não.
— Pois o Hei| retrato está alli. 
—Onde 7
— Pergunta HO teu espelho...

A rmamio Paiva.

<!<»l,l A—Edital— Odr. Felestino 
Carlos Wanderle.v, substituto do 
juiz fedt-nd ii'esta secçáo do Rio 
Grande do Norte, etc : paço phWt , 
aos qus o presente edital, de cita
ção, virem que, |>or parta de João 
ProeQca, ceesíonurio de Proença 
A (JovPfa eiHitractaptea ijM obras

1a E strad a  de Ferro Central,' me 
foi feita à  petlçfto do teor aegofinte: 
illaetrieefmo sxlD0  ̂ s r . , dr> Jui*
seoclonal Diz J o ã o  Proença, ceeeio* 
nario de Pniença d  Govéia, con* 
tm ct an tes das obras de construccão 
d a  E strada de ferro Cent ral do Rio 
Grande do Norte, que. precisa pro 
mover a  indemnizacão de um a area 
de t? rra  de 438,385 metros quadra
dos de superfioiz, situada  na fasen- 
d a  «Amarelhfto» do municipio de 
Jard im  de Angicos, entre as estacas 
2848 <Uiíí e 35701 13.15, como 
se vá d a  p lanto  junta, te rra  esta  
cuja oecupação é necessária â exe
cução das obras d a  mesma e s tra 
d a  de ferro e que pertence ao  sr. 
Joaquim  Varella Burity. Não ten 
do sido possivel o supplícante che*< 
g a r a  accôrdo com o  proprietário 
Joaquim  Varella Burit.v e .náo  resi 
dindo clle n ’esta  Capital, requer 
* 'bcante. nos termos do art.Vn ?Vfc. . . .  de o de Heteui- l O d o R íC  n. citado

bro de 1903, uue 0 SUpi*. t . 
Joaquim  Varella Burity, seja cita
do por edital com o praeo dè 30 
dias, publicado pela imprensa, 
para na  prim eira audiência que se 
seguir á  expiração do prazo, lou- 
vár-se com o supplícante, sob pena 
de revelia ern arb itradores que 
procedam ô avaliação do terreno 
acim a mencionado e benfeitorias 
por ventura existentes, caso não 
queira aceitar a  quan tia  offerecida, 
ficando eguaimetite citado, pena de 
revelia, para  todos os ipais term os 
do processo de desapropriação e 
indemnisação a tá final julgamento 
e também p ara  fazer as decora
ções a  que se refere a  ultim a parte 
do a r t. 19 do Reg.de 9 de Setemluo 
citado. N estes termos, requer o 
«uppijeapte que, au tu ad a  a  pmum 
te petição COm otf (jocmueutOH que 
a  acom panham , em numero dp j,in- 
co, sirva se yc vossa Exa. orde 
uar que se faça a  citação pela for 
ma requerida. Vai sem sello c,« i i 
do a r t. 39 do Iteg. de 9 de H*4em- 
bro cjt. P. deferimento. N atal,^ de 
Junho d« lí?10. O advogado Mmio 
el llaritas. a  [toljçilo oue foi 
apresentada ao  dr. juiz fedeiiil,íeyi.- 
o despacho seguinte : A. ftn meí? 
subsf iiujio pn^a hinccioiiar no ore 
paro. Em virtude do H^pmcitado 
despacho, me foi a  mesma apresen 
ta d a  « n elfa d;?; o despacho seguin 
te ; .Na form a requerida. i>ataj, 11 
de Junlto  tle lí/lO  Wanderléy. 
Em virtude do qus sã passou o 
presente Edital, pela qual cito e 
chamo a  este juizo o referido Jo a  
oiiim Varella Burity, p a ra  no pro
so de 39 dfas poptâdos d a  puhle-n 
ção d este, ô /m íaentar-^  ptrr si ou 
por bastan te  procurador, afim de 
assistir a  todos os termo* d . dito 
arb itram ento  ; * se findo o pra*o, 
não comparecer, proseguirá a  reve
lia. E p ara  conhecimento de todos 
e de que interessar possa, mandei 
passar o presente, que se rá  aifixa- 
do no lugar do ctiHtume e publi
cado pela imprensa. D adtf# passa
do n 'e6ta cidade do N atal aos 11 
de Junho de ^'u Francisco
Ferreira Ribeiro* jiantci», e&.crjvão. 
o escreví, [assig.j Celchtino Cario* 
Wauderley. lístá  Fopforme. O E-í* 
crivão seiTeional—Frnpcíspo Ferrei 
ra Ribeiro Dantas,

A loju “Hotu Jesus" roca!teu 
o oxtviu to 1>. Garlow 1, qiieé 
da nm perfumo Biipariore mui
tas outras novidades.

-RJ BEIRA-

J u n t a  v o m m e rc ia l
Pela *d*retaria da Junta Com- 

mcrcial do Rio G. do Norte, *e faz 
publico de conformidade com art. 
40 do Decreto n. 148 de 17 de De 
zembro de 1904, que em sessão 
effectuuda em 2 do corrente mez 
foi mandado registrar no livro 
competente (Festa Junta, adescrip 
ção da marca de fabrica de cigar 
ros «Ideal,» dos srs. Vianua & F 
estabelecida nVsta praça e com 
felial na cidade de Mossoro d este 
Estado.

E para constar, eu Feliciano Pe
reira de Lyra Tavares, Secretario 
da mesma Junta, mandei publicar 
pela imprensa o presente edital.

Secretariada Junta Cuinmorcial 
do Estado do Uio G. do Norte, em 
11 de .lunlio de 1U10.

O Secretario,
/'(•Urimio lUrrirn de L ym  Tnvtjos

De ordem do illmo. sr. dr. diefr 
de Policia do Eutado, faço publico, 
paru. conhecimento de todos, que 

expressameute probibida, n’esta 
ranital, a venda de bombas trans* 
valianas, buscopás ou qualquer 
peça .de fogo artificial de eguol 
natureza, cujo uso possa constitu
ir, a juizo dàs auctoridades polici 
ae*, [x*rigo ú segurança individual 
ou da propriedade.

Os infractorce, alám da [>erda de 
taes objectos, ficam sujeitos ás 
multas estatuídas em lei, e, na 
reincidência, ás penas do art. 185 
do Codigo Penal.

Nas mesmas iwmas do referidft 
art. 135, docitauo Codigo, incorre 
rfio os que soltarem peças de fogo 
artificial nas condições supra iude- 
cadas, ou disjiararem tiros de ro
queira, bacamarte, ou armas semi 
' lantes, que ficam por egual prohi 
bidos.

E, para constar, passou-se o pre 
sente edital, que será afflxado no* 
logares mais concorrido* d'esta 
cidade e publicado pela imprensa.

Hw'MAria da Policia do netado 
do Rio Grande do Norte, Natal, II  
de Junho de 1910.

G Secretario, 
frítãtio H m ui Ho th  Meffo.

Grande novidade
fiM gravatai e eiunlsiw pia

ra bouieas recebeu o grande 
baear loja ^Boai Jeaiia”. 

-HIBICIRA-

3 5 8 0 0 0

í>0 pafeijtífo

é* a -'-•aro de(V sia  um l  h a » . brim
pardh» Utio «le lluho tlãfiOOO 
na loja BOM garan-
te-ae o brim e a tbesoiira. 

—Kl BEIRA—
l»p. J A M  A RIO  CICCO

MEDICO E O CK CA DOR
Dá consultas, todos os dias de 11 

ás 4 da tarde, em sua residência, á 
rua jãeuador rjosá Bonifácio, 17.

Dedica se bambe tu a* moléstia* 
do nariz, bocca, g a rg an ta  e <*uvi 
dos.

Operações por ajuste.

SOCIEDADE ANOHYMA
o  r,\tj|U iO T T í

C p ifp q a n d a n te , A .  C o rte  Real
I0sptTU<lO do* (pl M||)

no din 25  ou 2 f> dc jmdjo.Hcgiic 
paru o* do norte depoi* <ln ín~ 
<ÍÍMp:ii*q»,f yol tfrjfiovii.

O |*AQIíETK

Mjmniauuanie, i . a . i.estro
E*p(U';i<ln do* porto* do nor- 

te qo «Iíí» 14 ou 15 , segue puro 
o* do hiií. (bq)oÍH(Ju ifuÜspensn 
‘IpiRora. *

o  f a q i ie t e

A C R E
Enperndo dos portem Io sul 

no din 2G ou 21 d>* juidío(scguc 
pnríí o* do porte, (iepois du in- 
«liHpenaavpl ffeinprr*

As p a fa a g e n ii il<; Id a  
e  v o lta  tê m  |0  *■* d e  a -  
b a ü n ie o to *

/Vit;i rargii. /uhsMíijÇMiH, cn- 
eo n n n tw th s. vnlores v m nis in- 
tonunrõoti, n tr n tn r  eom  o o 
vento—

A differença do prw*o cuiti*} » legítimx 
‘Krnulufio de Scott” e hh iinitHÇõeH á in • 
sifçtiifieíitUc, porem a inHÍor diatiorção 
eatei U6h qualidade* heróicas qu* elln 
contem, que a tá  hoje ainda mV> conse
guiram im itar, e com certeza nunca o 
conseguem. “ Declaro que tenho empre 
içado na minha eliicca. com bons retuil- 
tAdos a ‘Emulsão de .Scott* de Scott, Ar 
Bowne,

“l)i{. IIotkmio Vki.i.oso.
“ Limei ro.M

Cm“Syui”
DE

A . CA M PO S k  CO M PA NH IA
I tra nodrvm oH  1U(> (;mti<çn 72

-R iO  DE JANEIRO—

A EHFQOLA REGIONAL DE 
A P P R ENDJZES M A RI N H K1 RCiS, 
deetc ICstado pela pessoa de seu 
digno eommissario, o sr. tenente 
Antonio Fernandes de Oliteira, 
possuidora do numero 110, Club 
«E» de machinas de escrever, vem 
de ser contemplada no sorteio d< 
15 do mez p. findo, com uma ma 
china de escrever «KMITIi* VISE 
VEjh, a melhor até hoje conhecida.

BPttiachína de escrever «SMITH 
VISÍVEL, justa mente reputado o 
MAIOR INVENTO DA MECHANL 
CA MODERNA alli as vantagens 
relho forte e resistente,

A «SM1TH* VISÍVEL é, toda ellu 
montada sobre espheras articula 
das, não desalinha, não tem fri
cção, portanto não gasta, não se 
acaba I

O leitor, a quem e*tou mediri 
gindu u ’eele Uiuuieuto, tltuejaudo 
fazer acquisiçâo de uma—visto qu« 
ella á ut.il e necessária a todos ou c 
quasi todos—não tem mais que di 
rigir-ee á agencia da FASA «8TÀN- 
DART», á  m a «Menador Josá Boni 
facio» n. 8, e tom ar uma inscripçã' 
nosclubsda ('AHA «HTANDART» 
que, como do exemplo acima fiei 
ap ta a  adquirir uma pelo preço dt 
ttfHon, 189800, 201400, 279200. 
349000, etn.

D r o n i  irhli»ICBUi«rttP p u ra ti, u ro tliIH u -. 
«‘lifmlcofli e  to d a *  a» |»riM

^ C o n i n l t o i  m e d ic a#  lio
e o m V L fT O M O  DA PH A R M A C ÍA  | a lte a ile *  
ae com  u r g ê n c ia  to d o *  om c h a m a d o *  m ed ico*  

B e c e ltn a r io  a v ia d o  co m  p r o m j p t i c  w;«
i »n » im A a  f la b v «  tt, i*e «D O ift*ab lU <V ade  i

tod o *  o* m lg te re*  profl**loii«le*»
^ O R A R I O  D Q  Ç Q N 5 V L T O R I 0

G* Paulo dê  Abreu — consulta das 8 ás Djiora* —
Dr! AffonfiO Bamíô 
Dr. Paula Antunes 
Dr. Mario Lyra 
Dr. Januario Cicco 
Dr. Ca listra to Carrilho

ninidiiiti(( ti 11 (i 12 d u
-í it ú á 1 hora. — tardett i< áfi 2 horas 1 *
tí ti u 1 ■* í
li (f a

h
Ü *. i u

Tero tamtiem a  CASA 8TAN- 
DART m ais os seguintes artigo*, 
que ^eão igu&lmchte vendido* a 
prestações sem anaes, com sorteios, 
SEM ACCRESSIMO de preço :

Pianos fU T fE ft, o majs bello v 
harm onioso instrum ento, presta- 
ção semanal, 129 ;

P ianista REX, mo*lerna ínvençãc 
que ad ap tad a  a  qualquer piano 
fal-o  tocar qualquer pesHoa, inde
pendente de saber musica, p resta
ção 12$ [com direito a  300$ em 
musicas escolhidas) ;

ChrofjOmer.ro RO VA li—o primei» 
ro relogjo do unjvpr^o “prestação 
semanal G9400,

Espingarda de caça ST AN DART 
d a  KAIriEKLIClI-nfelJTSFl! WA- 
FFE.NFAHItlK—b».*lleza e seguran
ça—prestação sem anal 094**0.

Fitas a  duas cores e OFFICIA Es. 
papel, pafie| carborm, oleo, etc. 
encontrntae :u a  m ásina Agencia ã 
leferida rua «Senadòr JÒBé Boui- 
faeío* n. S—Ribeira—Natal.

NIZARIO (ilRGEL
(toimulla* «Ia* M

RUA CORONEL BONIFÁCIO 24

1

m nu «IK(ll«ia IMTIXIA

( i iu u iíAm -Dr.NTiSTA
Fiifmndu ftehi Ftwnhhfdr dr Aíedkf- 

nti do /tio dr Janríio o /Wa Ihd- 
vrrsbhtdo dst Fm m ytviinm

Recepteinente chegado da Euro 
pa, onde reformou' o m aterial Ri
do *ei| gafiíuete, ajierfeiçoando-o 
com toijoa os melhoramento* ino- 
deçnoseiu Cirurgia Dentaria. Paru 
as extrAcções de dente* (unjiregn i 
novo anoHthettico local STOVAINA 
recononcmlado e «pjiijcado p o r to  
da* as celebridade* meilica* c den 
taria*. Fom a  applieação com STO 
VrAINA é g a ran tid a  a inHe*ibida- 
de ubsofuiã-

Ehdkciaudadks : Rrigde-Work* 
Corôas a (>pro e pi vota

Sofffia* Atrozmente 
de Anemia

A rm a zé m  d e  com pras de al 
godão» a ssu ca r, carogo d e  al 
^ o d ã o , m a m o n a , cera de ca r
n a ú b a , b o rra c h a  de m anigoba 
e m a n g a b e ira .

G rand e  d e p o s ito  de saccos 
vasios p ara r  jro ç o  de algodão 
e assucar, ^ssim com o estopa 
e a ra m e  p ara e n fa rd a r alg o 
d ã o .

Bep«»*lto iiermaneote «le 
farlnlia «le trigo recebida* 
dlreetanieiite «Ia Kepublica 
Argentina e farinha Buda 
em barrica*.
Agsatr ds m m ,  BMZILIAil KARli LINITEU

SACA SOBRE LONDRES

Encarrega se de remetter d i
nheiro para qualquer parte da 
Europa e Estados Unidos d;* A* 
merica do Norte, mesmo por te 
legramma,

i/i/ JU A n o t OMAtEW ln im
K n d e re ç o  te le g ra p li i»

c o — a O H S T K N

FODIGOSUSA DOHí— A, 
õ* ed, f. Ribeiro

B. V

A 
fn

tratar com—JttSio fín /itis  
Tostdíi, gerente.

Emulütn^Sfíflttl
tfDfc)âroqu« 

uma filhinha que 
•offria atroxmatita da 
en f raquacimento 
geral do organUmo e 
de uma anemia tão 
profunda que dia em 
pia a consumia mais, 
empregue! com o 
metpor' resultado a 
fM tiU a o d e S t ty . ‘ 

Aos seis meus, a 
criança ficou comple- 
tatnente restabele
cida, forte, robusta e 
com bôa côr, sendo 
agora a admiração de 
quantos a tinham 
visto no seu estado 
debil e doentio.”— 
JOSE A. GRANADO, 

Rio de Janeiro.

O que fez a EMUL
SÃO DE SCfiTT por
esta menina, fáTo coiis- 
tantemente por todas 
as crianças que veem ao 
mundo «tom uma na
tureza fraca e  debil. É 
uma verdadeira 
Providencia da 
Infancia.
£xi»-«« »«mpir« a j»  v muits. " '

SCOTT Á SOWNE QiibGced Nota Yoih
.tSFi

C a s a  á  v e n d a
Luiz AntouiodeOlivíãra. I**m 

pnrn viMidor tnna <*nsa do t*||ni 
e tnipa.jom 4<> palmos íle mii- 
do 0 25 de fronte, »*om boa* 
m*<*oiT.mndneòe*f sita a rmi S. 
Joao im bairro da Itiboira.

l*i Itr oh, rofrindeiras, tnorin- 
ga», í opos e jarro* reoelieram 
e vendem barato

M. Mnehn(/o J; ('.

M. Maehado &. C. avisam ao* 
seus amigos e fregueses que re- 
eeberfim os legítimos queijos 
de palmara e grande varieda
de de oenservas, doees, vinhos. 
eU*. 1

^nieos recebedoree da man
teiga Mineira de Mario Andra
de. Lata 19700. 1

Fnfámuido da fabrira Mói* 
ulio de Ouro, do Rio «le Jamd 
ro. receberam

M. Machado a C.

\ endem atarudorom grande 
abatimento.

Da-*e um livro do sorte, gra- 
tee. n quem enniprnr 1 rifari
am.

ttup f)o ('pm jtw rrto  />/>**
-N A T A L -

Fogos de artifices
Para salão, na noite íle S. 

Antonio. 8 . JoãoeS. Pw1r«», 
í-eliermn grande varie«bide da 
melhor fabrien do Rio de Ja* 
tieiro, VawimeeRos A' C.

ILEGÍVEL ■PfiGIHfl HflNCHflDfl,
Labim/UFRN



Bopo-bopaciea
Labora to rio: DAUDT & LAGUNILL

Cora aáu, famcMie i tpkk

Rio de Janeiro.
DBOCtAJtlA. K PHA.RM A C l V' HOJHfEOPATHA

foliifte prêmio na Expe&íçlo Nacional de UH5

ÇUITANDA, 104—HOSPÍCIO, 30-OURIVES, 38

tfloo <le ugnuo u<* b^oAiiiHQ «m tiomtpopathía). Heti. gosto, sem cheiro o n«»ll didtu

u m
w  AM815I ^ ^ A Í K P M f A  I

€O M  POi^M KIKTIM I feKJIÜK f  l  f lC O B
O dr. Jo»6 Joaquim Pfnto, formado pala Faculdade de Medicina da Bahia:

Atteeto que tenho empregado ua minha clinica, o maravUhoeo prepi*- 
rodo a BA DDE DA MULHER, obtendo oe melhorea rãvbltadoe.

Barra, 98 de fevereiro de 1909.—Dr. José Joaquim Piuto.

Atteeto que hei empregado baetae vezes oeproductoe doe 
laudt & Freitae, de Porto Alegre, BROMlLe A SAUDE DA M UI-H 
iít iüdo sempre reeultadoe oe mafe eatiefactoríoe; de’Jeortt*. que, m de consciência, oe aconselho e emprego,

Maceió, 9 de junho de 1909,—Dr, Aírtmio dê Ar nojo Jorge*

PISAl-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
< uruet/i ma -  Cura as bronchites 

Hthmaticu e a astht&s por 
mais antiga que seja.

éTourtsíwo — R em ed io  heroico 
flores branca», cora certa

í-iHOjCtiJ.
Vnriohw) — PreBervutivo contra 

as bexigas.
Homteobromivni — (Toní-recon- 

struinte homoeopatha) para de. 
bilídade, fastio, falta de crescí- 
mento, etc.

i 'henopodtum Antélminticum 
Para expetlir oe vermes das cre 
ançus, sem causar < • .mção in- 
TP^ípaj.

ç Vrn fvtrrfi — Substituo o sulph*- 
tr» rlequminpem qualquer febre.

r ^ R E G . S T *

CUKA Kà

hífluenüas, cnnstipíií/iee e irife-
oqões gripais etn 1 a íí díae

Parturina — Medicamento dest 
nado 9 acelerar sem inconve
nientes e, portanto, sem perigo, 
0 trabalho do parto,

Liqa os to—- Poderoso remédio qut 
liga immedistamente os córter 
e estanca aa bcmorrhngias.

Palustrina —Contra impaludismo, 
prisão do ventre, moléstia do fi 
gado e insomnia.

Vmuçsiatytn — Heroico medica 
tnçnto destinado a ruaaa  ap 
manifestações sypbíliticas,

JSssvnein (Jdontalgica — Kcnmli, 
instantâneo contra a dfir de den 
tee.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
Po»sue eute antigo estabeltíeimento o Bortimento completo em todo# o* uietlfcnnienton Im 

aneopatliicon, mesmo os modernamente empregados e q;i£ lhe stto fórneridos nor *.«*»,* m-ii,
imnortBiiteB da Europa e da America do Ijorte.' -  I)epoHÍtari,>H ,.m Matai PI * -■ 1 t ' ' 1 '

A o t o n lo  d e  P a u la  3 a r b o ^ a

Fíhlu io Cirurgião Mattos
miMS NO UBOMO DO PHARMIiaEÜTICO Wi I. DE HfM MUITOS

R u a  B a rã o  do Rio B ra n c o , n , 2? A

CEARA* FORTALEZA

O m elhor m ed icam ento  para todos os casos mor 
bidos em  que o d oen te  necessitar um  purgativo e-

O mais poderoso m edicam ento  para com bater  
todas as febres taes co m o : am arella typhoitie, b illi- 
osa, palustre,' ín term itten tc , rem itente, etc.

C U R A M  P K I S l O  I 1F  I F N T O F  
O d o en te  tom an d o  todas as noites ao dcitar-se e 

pela m anhã ao levantar-se duas pílulas. In nu meros 
attestados de pessoas curadas e de facultativos affir- 
mam ser o m elhor rerneçlio para desem baraçar 
ventre.

S A O  F X C K L L K A T R H  t  O M O  I h K P V R A T I V P
T o m a n d o  um a pilula d iariam ente. N ão  tem  n e 

nhum  resguardo.
Quando pedir o vidro exigir a firma Le o n e l A ,  de A le n c a r,

SlfCCS., porque sem esta precauçilo se expõe a tomar um medi- 
•amenfo falsificado, portanto, sem nenhum ejfeito,

U  VFÍD.4 KM TODAS AS PHAKMK IAS K DROlíARIAS M, 11 ORMíM
NO RIO GRANDE DO NORTE. Natal. Antonio dc Paula líarhosa

Pliarntacia (Central e Monteiro 
( 'EA K.VM I RIM—J d o l p h o  A r t h u r  I t a p o s o  d ti 1 'n i w u n  

M O S N O K O ’— J í r o n j m o  H o ^ m lo

S o c ied ad e  M u tu a  d e  P e n sõ e s  V ita líc ia s
u b m  m ram m n m  w i  i  na i  < jt maou i  im

Sede na cidade do Recife-Rua Barão da Victoria n. 19, I* andat
■ i > i w»<ap—****-  —■ ■

F I N C C I O N A  K M  T O D O S  O S  E S T A D O S  D O  B S A Z I L
Capitul inicial Hs  .......................................... 40:0<>0f000 J Tapital m utuário at£ 31 de março R»  3#S;368fOO*t

O  M D I J I O R  A B R I O O  A 9 V I 1 V K »  15 O R F H i X O A P E

^  ^ i : u i O R  G A R A N T I A  O Q  F I  T I  R Q

O  M E L H O R  M U ftl  R O  U O X T H A  A  4 D V E H H I D A P K
A Uní ca  n u  Hra7.il

(jtrt;oÁ rvxsõus i:u viu a k
mm F.\LLf't7i//:.vvv> un urrrMtfo

A imita im» Rrazü qaf
«I ^imrõBtD das ptnsòps meusalmMitf

CAIXA A—Cujo 5S()00 (iuç economisftrdoo por mcz. vus M»ooiaudo 
Vitalícia, obtereis, depoio de 10 anues, pensbes menaaes atè Ka. UXUDOO. durente a vida

CAlXÀ B--Com •  pequen» economid dô 2$õOO «m cada mea, alcaa. 
qareis depois de 15 annoé de associado k Vital! ei a, pensOes menaaes até 
lis. 15US0OO etnquanto vida tiverdes,

CAlXÀ C-*Com 1ÍOO0 uteasaos, podereis legar ama pensão até ftOfOOO 
pôr moz, ou um pecúlio integral até Rs. 1 .-OOOSOOO.

■Joia de qualquer hisciipção. 5$W)0.

0 MELHOR MONTE-PI0 A0 ALCANCE DÈ TODOS
M-po grntirt proB}veí*tt>8 e l*r«ciptt.pde nub ugeutea no interior tlest^ E n ta lo .

O agente geral— Antonio da Costa Alecrim —Rua IA de Maio, n. 25
i

-------N A T A L ---------

“PREVIDÊNCIA”
C a ix a  P a u l i s t a  d e  P e n sõ e s  V i ta l íc ia s«. *

A u c to ris a d a  p e lo  d e c. 6917 a fu n c c io n a r na 
R e p u b lic a , com  o d e p o s ito  no T h e so u ro  N aciona l pro p o rc io n a l 

ao fu n d o  de Pensões e q u ivalen te a (.0 0 0  contos

I M »  «  U M  W l M j j « » . H MV
Soeios insertpfos até fevereiro . . . . . .  viã.OOQ
(Capital suhsvripla.................................. .........................  24 J$r>:ítH5fiQOQ

O s só c ia s  d a  ( l a íx a  A p a g a m  5 $ 0 0 0  d e  j o i a  e  5 $ 0 0 0  d e  meitKa> 
1 id a d e  d u r a n t e  lt» a n i l  o s, n o  fin t d o s  q u a e s  p e rc e b e r  Ao u m a  p e n sA o  
v i f a l ic ia  m e n s a l  d e  IOOÇOOO n o  m á x im o .

O s  so e io s  d a  U a ix a  H  p: «vam f>$ÜOO d e  jo ía  e  2$5iM) d e  m e n s a l i*  
d a d e s  e  te e m  d i r e i to  a  c u ia  p en siu i, n o  m á x im o ,  d e  15o$«nm> m e n -  
s a e s  n o  tin i d e  15 a n u o s ,

A PKBVIUKNCIA c u Hieiedarit* mutuaimin mais importante do Hrnj.il om numero 
de soeios e capiUtos, o que garanto a rcalíotção rtoB seus intuitos de modo muito mais 
vantajoso quo qualquer outra congênere.

No raso do snrio fallecer antas do eor pensionista a sociedade rentituirá a seus 
herdeiros todas as cimbiboiçôes que elle tiver rtsliudn com excepqão da juia e multas.

A directuria, qi ndo achar justo, dividirá a pnnaèo entre o pensionista o seu par 
ou bemfeitíir, quai >‘ii a este» faltarem meios de subsistência negados pelo beneficiado.

A PKKVlDENClA tem s grande vantagem de ser obrigada a pagar as pensões 
om qualquer pnrte em quo Re achnrem íb cuntribuintes.

Óa pagamentos antecipados de 10 e 15 anuos gozam das redueções de 2o e 15 ■(. res- 
pectivamente. __ _____________ ________  ______

DIRECTORIA
Presiiltínte—Dr. Frant-iseo de Tolwlo M alta, ex minist ro da  Fazem In 

em S. Paulo e deputado federal ;
Vioe-p!v«idi*tite—Francisco Nicohtu Buruel, director <|o Jimnsí dr S, 

Paulo ;
.Secretario—Dr. .1. itodritrues <l<»s Santoe, deputado estadual e caoi- 

Ialista ;
Theíioureiro—Foiniiièndador José Monteiro lMnlieiro. grande fazen

deiro de café e cap ita lista  ;
Gerente^,L Ilerculano de Carvalho.

u i m :t t o r  i n  i:m ;<  t iv o s
Dr. Alfredo Zc.uquiTn, A rtliur Ferreira l>jniH, Antonio de Camilcis, dr, 

Souza Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Fereirn Netto.
O pagamento dus mensalidades serão feitos ua residência do agente geral nus $ 3* 

utoís, das 7 ás 10 da manhã.
Precisa-se de agentes nas cidades? e villss do interior do Estado; oe interessados devo. 

^ j^ lr ig ir -s^ ^  ftUEUHA.

SQFFUEIS

L U
2 0

A  N N O S
UK

SIHTKSNO GO

U S A E
do dr. Eduardo >‘rança. 1/NiflO remédio brasileiro pre
miado com LUAS MEDALHAS DE OllKO na Exposi
ção Universui de Milão, l%fl, Premiado também com 
MEDALHA DE OURO na Expoalqão Nacional de 1900 
—UNIOO rrumlin brasileiro uunptado e consagrado na 
Europa e nus Kepubli.^a Argentina, Oruguay e Cbile pe
los mediens e hospilue*.

DEPOSITÁRIOS
NO UHASSIL

i m ,

u um

L I
COM UM SO’ VIDRO

i« obtém t»s mais eff\caaea e rapidoa resulta
dos n» cura dem moléstias da peflè, eomlebôea, 
f ' ! idtt«,f riHrus,8Uordofl pés e doa sovacos, asa», 
üuru* m. cftb>r (de entre as coxaal, dartfaroa, 
“ “ uama, caspa, quéda dos cabellos, queP 

maduras, apbtas e moléstias da bocra. 
brotoejas, tnanchaa, sardas, eriaypela. 
pannos, molestioa do utero, etc. B' de 
resultado efiicaz para toillette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta
gie. Em injeeçlo cura qualquer corrí-
~  mento em poucos

díaa.
i i m i í i

não contém petae- 
sa cáustica, nem  
soda cauátiea» nemKM ItlfKNOS A IftKS gorduras, que aão irritantes da pelle e entram

»•___ t 1 ___ , .  na composição dos sabões medicinaee e pomsh
^ranCISCO L 0 p £ S ” L 3V 3l C 1 0 J4  das,formulas estas velhas e anachronlcM

já abandonadas pelos medieos modernos.

Sfiia dos Ourives, 114Ife*.- -----—
VA F,URQPA

Cario Elba--Mil9o 
Ribeiro da Costa-Lisboa

giv. WUl IDJCÎ UU

N A
p iii  tod a .»  a»

d k  m m ciis 1 r n u r n s
FOLHETIM
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OS DRAMAS D E PARIS

ROCAMBOLK
FOR

P o a i t i  T e r r m l i

TERCEIRA PARTE

4S BR0EZAS DE ROCAMBOLE
XXXV1U

OmflMóo reciproca
Sim.., Mim... /ex o velho com energico 

movimento de cabeça.
-Ura eu... prpseguiu o falso marques, 

eu não censuro 0 oolo que tens sqnelle 
excellente sr. de Kergax, teu irmão, num 
■ou de perecer qus o ponhas de parte, ao 
menos provisoriamente. B ne odk», qoe í  
atmointarneata iaprodoctívo, foi no* sem* 
pre prejudicial. Se tu pensasses menos no 
phílantropo de teu Irmão e um poe v) ishís 
na Beeoerut, ainda tevie# de certo linuua 
e olhoe. Era aU possível, ceneMu o Ro 
ambeie eem eme eemheri» * n * l quo l*houvesem retirado eem a prwlncia eom

S ueHa IliuMmlme pemienite Sereh, «et mal sempre fc Mmu do 
0 noem do da rali fet empetlMocer »ir

Wfllfc

—Ah ! oh / disse Rocambole ; bem se 
vê que ainda te nr 0 aahiu do coração, 
hein T

O rosto do cegu exprimiu immediata- 
mente todas as cobiças da paixão.

-  Bem ! continuoa o discípulo, se 
queres combinamos um lindo planosínbo 
qne te vingue da Baccarat; e af/irmo-te 
que iicharím engraçado teres Sarah como 
rt compensa da tua sabedoria.

Sir Williams testemunhava a mais cru
el alegria.

Rocambole puxou pelo relogio.

—A’ noite tornamos a fallar d’isto 
tudo... Sio já onse horas, e eu vou ao 
funeral do D. José. 17ms v?z que lhe 
herdo s noiva, não pôde ser por me
nos,

O supposto marques deixoo sir Williams 
preso de ama excitação terrível, desper
tada pela recordação da peqaenita iodis. 
causa primaria e mysteriosa de todas os 
suas desgraças, mas á qual conservava 
ainda o amor violento e furioso de um 
animal feros.

O visconde FaMen d ’Aamolle* estava 
esperando 0 cunhado pura ir com elle ao 
enterro do O. José.

Os dois manesèss incitaram-sa n'um* 
csrruqguai da luto, tirada por uma sober
ba parulhs d t esvailos pietus, « a cujas 
estribeira* Iam dois criado* rigorosathen 
te vestidos de preto.

-O  j p  vejo. diem o para Rocambole___ _ visconde olhando1, quo jolgára dever **-

nurnir uspueto consternado, é que tens um 
nobre coração... Estás disposto a chorar 
pm riyal cotoo se foaae nm amigo que
rido.

Rocambole não respondeu, e •  carrua
gem partiu.

Conforme a menina de Sailandrera ti
nha dito na carta ao marques de Chame- 
ry, 0 fencral effectuou-se no di% se
guinte. :iijr

Ao meta dia em ponto, sahiu o coche 
fúnebre do palacin do duque, situado co
mo -sbemos na roa de Baoyionia

As cercanias do palacio estavam atu
lhadas cotn enorme quantidade de car
ruagens.

Na primeira carruagem, logo após 0 
coche, iam o duque e u p o d r e  nespa- 
nhol, confessor do duquesa.

O duque ía com «mpecto tn»ve, dok> 
rido, de um ho<r <*m que vac* véi fechar- 
se uma sepultura sobre os restos mor- 
taes do seu uníco filho,

Quando o saimento chegou à egreja 
da Mogdalena, onde se iam rezar os of- 
ficinit, quando o* numerosos assisten 
tes m apesram para entrarem no tem 
pto e ajoejharsai em tomo do rutafelco, 
tole* ■« sentiraa> admirados da fmlli- 
ir* do duque e do tremor nervoso qoe 
«« apoderãra d >11*.

( ircolaram «ntã* P°r entt* a turba 
umas palavra* éinittras ;

— O duque, diziam, não vive trea 
meses. O punhal que matou D. ./na# 
matou-n antecipadamente.

Durante a ceremonin fúnebre, con
servaram-se Rocambole e 0 cunhado 
atras d* maior parte dos convidados, 
c proximoa doe criados do duque que 
tinham transportado n caixão do coche 
para a eça.

O falso marquez de Chamery não 
escolhera aquelle logar sem designín 
picmediato.

Lembràra-se de que entre os nome- 
rosox servos do duque de Rallftndrera 
que tinham ido assistir ao funeral ac 
acharia talves o nrgfN» de Pepita ; e que 
sendo assim era poaaivel que aurprehen- 
desne um gpsto, um signal que lhe in- 
dibaaae a bpra e o logar onde podai is 
ver a menina de âsllandrera.

Rocambole odivinhára,

O negro achava-se »« primeira fileira 
de lacaios, e no momento em que 09 
isstetentes foram aspergir com agua ben- 
t*»o catsfako. Rocambole quis poisar a 
outra mão tt hysaope, e foi o negro quem 
lhe pegou. Ao mesmo tempo conheceu o 
falso marques qoe 0 negro lhe raetis na 
mlta ou  papel, que elle occultoo com a 
mesma des trea* com que lh> haviam en 
t regado.

Terminado* 0* o/Aeios, o corpo de D. 
J»Hã devia ser mondado para llaapaoha, 
foi depositado n*am carneiro prev«aorio, 

os senvfclados retiniram-ee silencfoua- 
mente.

<1 duque 4a ftapandrera «̂a tedea sa-

bi;im ?■ 1 um homem do forro, foi eontu- 
zido paru a carruagem com 09 sentidos 
perdi os.

Rocambole regrotíína a casa, e d’aili 
a uma hora, estava lendo a «ir Williams 
0 hilhottí que " negro lhe entregár».

“f>r. marqutz
Nós partimos amenbi píira .Sallandrera.

Meua paca e eu vamos acompanhar o cor
po de D. José d’Alvar, que deve ser se 
pultado nos covaes da família Sallan
drera.

Não posso nem quero partir sem o ver; 
nsaim, pois, qmuim oebar-se hoje ã meia 
noite á por tinha do boulcvuH doa Invá
lidos.

“ Pepita. ”
—Que dises a isto, meu tio ? perguntou 

Rocambole.

Sir Williams escreveu :
-Deves ir aonde te chamam.'

-1«*> é cliro /... Ma» que dises tu da 
cart» ?

Digo, rncreveu o cego, qae deves guar
dar cold* loeamente todoe esves papel*.
Sc t* Hucccder algas** desgraça, ••  a «q. 
nine Pepita se «aqueeer da U tm  ü  «pe
nha, ** emflm m m t eem o duque d* Ona 
tuan Moillj, ou «mm uuaíquar eutru de- 
qut, pndaem* juntaiMh'** ae «umevat ; é 

eokm qoe /*« asmtep hotu qf-

— Furei ata ! murmurou Rocambole.
E conversou ainda por alguns minuta 

coro o cega, promettea fadar-lhe quando 
voltas*^ do palaci > do duque, e foi acabar 
o dia em Tuttershall. onie, á» duaa htv 
rs-, havia um» venda de cavallos. O mor- 
lacx sahiu do TettetahaU á* cinco *. meia, 
j.intoo no boulevard, a foi depaiv v#r u- 
roa peça de Alfredo de Mp»et ni Come
di* Frenceía.

i 'otnc *e vê. tomando »* homem da pri
meira sociedade, ropudiár* Rocambole to- 
dis ** suas predilecções da sus mocidade.

Preferia o Thestro Francês á  comodio. o 
malemoiselie Brohan a M... no* eru o 
cumico cm voga no boolevard. Era um 
di- tarcí como outro qualquer.

A representação d* rua Rieb Uee * a|- 
goua cbâroto* fumados im galeria de 
Orieans levaram o marque» até 4  boõa 
d* entrevista indiesdu menina de
Sollsndrers. A ' meím noite cm ponta, n- 
chava «e á portinha do jardim

Como chovera todo 0 dii, em vue de 
sahit d* chaetantr. »ahif e mári-iei n'euiri 1 A MlaoJ- -____  -.«• V mr fiei n'fl«crnipã. CShegundi A onteuda d» hamhfard 
specMi se mandou esperar *H| o e- 'guie 0 seu caminha a pá.

Bbvrmfa.]

Labim/UFRN



Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na
tal, está appamlhaàa com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
íolha diaria da tarde, orgam do partido que tem, as responsabilidade 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
iO expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$000 
por anno e $200 a linha.

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma* 
terial typographico, de modo a poder confeçcionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

1 M P R I M B M - S H

Màú% Factnras, Carnets, Coopons, cte. cie.
— •TUDO COM A m aytm a  PERFEIÇÃO -

A empreza d’ “A REPUPLICA” tem seu escriptorio e oííicinas á

RUA DR. BARATA N. 28 A

OE FIA ECELAGI M 
OlfOS VPGCTAES I: SABÃO

R N

N a ta l e  C a m a ú b in h a  
EncL TèL “ JUVI NO”

C a i x a  p o ü t a l  ri. 6  
CODIGOS USADOS

A. I. e Ribeiro
í a B r í c a n  i r s  !>!'.

T e c id o s  C rC is, B r a n c o s
e  d e  C o r e s

N A T A L  
Kio («ranè do Norto

ilmarilaà liem! do Estado
ARAME FARPADO E LISO

%

Eatuo & diepoelçrto dos frs. creadores e ngríiíuIUii-pa. jwíor r«l tmdoa pri r̂» 
do 11$»30 , rodtea de arame farpado, i'om 100 JibrnH, ni*MÜn«h> reira d« 420 
metrug de comprimento, nílo excedendo de 5 pofcgndnM o eeiMW,*1* d«- uma farpa » 
outra com 3  kiiocr de grampos ; por 12$000 , riwb«N de IOO libra*, tuedimb. t am 
Irem 430  metros de comprimento, níio exeedenin de 2 1 (2  fH>legedaH *t esn de 
uma farpa a outra com 2 kiloade grampoe ; p< r IoI ihki, rndrtH de n ratar Iibo u . « 
para cerca com 10O libras, medindo cerva dc 4 i»0 metroa de cfiinpriinenfu 1* por 
I4 f<)00 , roriaa lambem de arame liso de n. 14 p. rjt amarrar Jíi, com 100 libras.

Na ■<«■« rapartifal tou ha  Mdftr ••• u*. «reator* r a*rirjlteHw, p»r pirn s mluzidê ;
Canos galranizadna de 1 p. $800 o pí
Ditoe de 2 p........................  $700 ” *
Bòjôee de 1 p......................  $200cada
Ditos ” 3 ” ....................  $600 (um
Tê ” " "  X .....  1$000
Buchadas americ. de ii Übs. 1$800

” ” ” 4 ” 3$100 uma
bra*. ” 3 % '* $800

19 ‘ 
**

rt ♦
*íV‘

$!KM> 
l$00o

MituliwliM iIp ■! lile............ . d$000 umIdem de 8 l(3 " .........  3*100 •'
Mmditidinlina n. 2.......    3$200 uma
FacCl-b [.Incjiré].................. • ;j$4IM)
Picaretas...............................  8$000

O directi>r, T h e o d tm iit V n i v u .

J O A O  C . G A L V Ã O
Hnccessor e principal fmidmtor dst **«*» ( t n lv i io  & C,

F U N D A D A  E M  1889

I m p o r ta d o r  e E x p o r ta d o r  
v -^ ARMAZÉM SE FAZENDAS EM GROSSO -f v * — - -  —   ——  .................................  ........f *»

R ua do Cotnmercio, 127—
ENDEREÇO TELEGRAPHICO -  “GALVÃO"

C a i x a  p o s t a l  n . N

Codigos usados: “ A I”, “A. B. C.” e “ RIBEIRO”
mm di wmn dos t »  unidos do bmzii

R io  G r a n d e  d o  N o r t e
NATAL

(-
•mÀí

^  ̂

m&x ;
m  .  ’  ■ p .

j.STtRítACk..

Economisadora Paulista
C A I X A  I N T E R N A C I O N A L  D E  P E N S Õ E S  V I T A L Í C I A S

Fu n d a d a  pelo d r . C lá u d io  de S o u za  em  20 d e  o u tu b ro  d e  1907—ln s ta lla d a  em  IS d e  m a rç o  de 1908

APPROVADA POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO (PROPORCIONAL DE 200:000*000 NO THESODRO FEDEM 4L PARA O ( APITv*
DE MIL CONTOS DE REIS

H/ R e g i i t n d a  mm C o u a ie r c f la l  d e  8 * P a u l o
u m i e t m m i M  t

Prorideatei tíeuador dr. Luiz Piza. Kx^aecrotario da 
Agikuíiurtt, ex4íhde do Policia do K. do S. Paulo.

tíomv&flo: Conunoududor Liondo OutroI, oocio da 
ttfnka. Sllra tfoaLra A U. da KaDrim de Tocidoo 
8* Dornurdo

TlMuouroIro» Í)r. Oabrtol Dlaa da Hllra, dlvotAor da 
tioêpanhlA Fabril H. JUemardo.

0 »mhI»i Dr. Cloudlo do Souwi, modico o capfttaiioW^
O eNlK UIO  FIMlALi

Condo Pratoo, dftmeior do do 8 . í*«uiÍo.
Borto K. Dupr&t, divedor da Companhia laduniríaI.
Coionol Fomando Proa too, vi<t»-pa«i douto do Kotado 

do S. Paulo.
iw, pudro Pontual, modifo o induotrial.

do Minuido, induotrial o capitaJiota, priH 
do da Falmoa Afwtudaa, do ninojeaba. 
ê t m  T j* n  prop8 otario o eaiMinUota.

* $ 0 |M g te  vka-Xfõolof doitoopítaldo‘Ioo*

da A n a  L  O ta o lr^  4  U

A *' Hiconoroioador» PaoKoU*> é unmt> gar a receber apensfto, a aoaocia*fto reoti- h o a t o  d o  p a g a o i r a to  d M  o irn  
ciedaxL; mutua com approvaç&o e tuirá ao» aeuo herdeiro» todaa as contri* l a l l d a d n t
liaaçto do Qovemo Federal, cujo fim é buiçôes que elle tiver feito. Dando-se o 
estabelecer umapenoUo vitalícia,menoal,em faUeoimento depois que o socio estiver no 
dinheiro, aos seus aooios. Tem duas cai- gOso da pensto, esta ficará extmeta, oem 
xas: a CAIXA A ea  CAIXA B. Os soak» que aos herdeiros posista qualquer direito.
da CAEXA A pagam 51 dê jóia e 2*500 ----------
da mensalidade e torto direito a uma pen- AP a  s u l c a  q u o  fk s  o o rte lo o  4«  
rto  vitalkãa EM DINHEIRO ao fim de c a d e r n e ta s  d a  A eaa % a e s o s  e

As pensões serfto pagas em qii;ii<jm-r 
p a r te , do l>rasil o u  Extrangoiro, <»n<ie o 
sooio se a c h a r, p o r  trim e s tre  e n ã o  por 
s e m e s tre , como o u tra s  p a g a m .

O s  p a g a m e n to s  a n te c ip a d o s  d e  1 a .m n
i k  /< c a *  ,  . ,  g o * á m  d *  re d u c çAo  d e  5  o «  p c g n u  u-
1 5  M tn o * ( 1 6 0 1 ,  n u i n u t ] .  O *  m k h o í  d *  ■ ■  O B A N D K  I M m O  4 1 »  t o »  d e  1 0  i u i d o »  R O  I . e  o »  m w m iiw n t f *  
C A i X A  B  5 t  d «  j o »  e  5 t  d e  4 «  R * t a l |  •  « M l *  w r l w U »  S e m  d e  1 6  M in o » , 1 5  -|.

■ •o T iU d ie te , K H  D i M U K I K O ,  n o  fim  d e  ,  ^ r ^ 2™  T^ç<»*AixM m i -  ■ S S - g — -
■l___ — / . aa* ----- ■ > mNhB.ei— e^ W W *F F *eS 5 S « J a è w S L m e C S ^ 5 C S H U 5

N o  e a a f d »  e e a ie  áe^neoi sM pm i í  «fcd*
1 +
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